
Re g i o n a l
VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE 2016 ATRIBUNA 15

GIRO RÁPIDO
Cai índice de multas de
trânsito em Linhares

A aplicação de multas de trânsi-
to em Linhares teve uma redução
de 57% no ano passado. Na avalia-
ção da prefeitura, a queda está re-
lacionada ao trabalho de conscien-
tização, realizado pelo Departa-
mento Municipal de Trânsito.

Em 2014, foram aplicadas 7.688
multas, a maioria por falta do uso de
cinto de segurança. Em 2015, os
agentes fizeram 3.339 notificações
de infrações de janeiro a dezembro.

Brejetuba ganha unidade de saúde
e pavimentação de nove ruas

A população de Brejetuba, na região serrana do Esta-
do, comemorou ontem a inauguração da Unidade Básica
de Saúde (UBS) Arcedino José de Sousa, na localidade
de Fazenda Leogildo, que disponibiliza atendimento mé-
dico e odontológico para a população local.

Com a presença do governador Paulo Hartung, também
foram inauguradas a instalação de iluminação pública no
Loteamento do Zé Lalau e pavimentação asfáltica nas sete
ruas da sede do distrito de São Jorge, além de pavimen-
tação das duas principais vias do distrito do Brejaubinha.

THIAGO GUIMARÃES/SECOM

HARTUNG inaugurou Unidade de Saúde em Brejetuba

Desafios da agricultura
no Sul do Estado

O município de Cachoeiro de
Itapemirim, no Sul do Estado, vai
sediar no próximo sábado o II En-
contro Estadual Agricultura Forte.

No encontro, promovido pelo
Movimento Agricultura Forte Es-
pírito Santo, serão tratados temas
como crise hídrica, custo de insu-
mos agrícolas, taxas de juros e cré-
dito rural. O evento será realizado
na Quadra de Jacu, distrito de Bu-
rarama, a partir das 8 horas.

VENDA NOVA DO IMIGRANTE

Novo PDM limita altura de
prédios em até 6 andares
Prevista no texto
que será votado
pela Câmara, medida
pretende evitar
impactos ambiental e
paisagístico na cidade

Leandro Fidelis
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

A Câmara de Venda Nova do
Imigrante, na região serrana
do Estado, quer impedir a

construção de prédios com mais
de seis pavimentos em algumas
áreas do município. Essa é uma
das principais discussões em torno
do Plano Diretor Municipal
(PDM), que deverá entrar em vo-
tação até o mês de julho.

O limite de seis andares seria pa-
ra áreas onde as obras possam ge-
rar impactos ambiental e paisagís-
tico e comprometer o tráfego e o
potencial turístico do município.

Com 170 páginas, o projeto de lei
voltou a ser analisado na última
quinta-feira no Legislativo muni-
cipal. Para tornar a tramitação
mais rápida, as emendas ao texto
original estão sendo preparadas
em reuniões semanais.

De acordo com o presidente da
Câmara, João Paulo Minetti, as al-
terações ao projeto são uma tentati-
va de frear a especulação imobiliá-
ria, evitar a superpopulação e não
comprometer o meio ambiente e o
potencial turístico de Venda Nova.

“Abrir margem para o mercado
imobiliário vai piorar as condições
de vida dos moradores. Não temos
infraestrutura suficiente para uma
população que só cresce e traz
problemas como falta d’água e vio-
lência”, avalia Minetti.

AU D I Ê N C I AS
Desde que chegou à Câmara, em

março de 2015, o PDM já foi tema
de oito reuniões. Por ser comple-
xa, a matéria continuará a ser de-
batida, inclusive com a comunida-
de em novas audiências públicas.

Numa análise preliminar, os ve-

readores afirmam que as constru-
ções irregulares causam problemas
ambientais e de tráfego na cidade.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Obras, Marcelo Perim,
as fiscalizações são rotineiras, mas
os moradores ainda são resistentes
ao Código de Obras previsto no
Plano Diretor Urbano (PDU), de
2002, e que deverá ser revogado
com a aprovação do PDM.

“Ainda prevalece a cultura ante-
rior ao PDU, dos proprietários de
terrenos na hora de construir.
Acredito que, com a aprovação do
PDM, teremos mais uma ferra-
menta para evitar a ocupação e
parcelamento irregulares do espa-
ço”, disse Perim.

Além da limitação do número de
pavimentos em prédios, a intenção
do PDM é determinar, por exem-
plo, os requisitos para a criação de
loteamentos, como o percentual
do terreno que deve ser reservado
para praça pública, instalação de
áreas verdes, dentre outros.
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PRÉDIOS EM VENDA NOVA: construções irregulares causam problemas ambientais e de tráfego na cidade

SAIBA MAIS

Até 3 vagas em garagem
> O PLANO Diretor Municipal (PDM)

vai consolidar as normas do Plano
Diretor Urbano (PDU) e regular o
uso, ocupação e parcelamento do
solo em todo o território de Venda
Nova do Imigrante. Vai determinar,
por exemplo, os requisitos para a
criação de loteamentos, como o per-
centual do terreno que deve ser re-
servado para praça pública e insta-
lação de áreas verdes.

> ATUALMENTE, a prefeitura fiscaliza
as construções com base no Código
de Obras, previsto pelo PDU, em vi-
gor desde 2002.

> ENTRE outros itens, o Código prevê
construções entre 60% e 80% dos lo-
tes, afastamento de terrenos para
criação de garagens, calçadas e pré-
dios com até seis pavimentos, depen-
dendo da localidade do município.

> COM A aprovação do PDM, os verea-
dores querem impedir a construção
de edifícios com mais de seis anda-
res em áreas onde possam gerar im-
pactos ambiental e paisagístico,
comprometendo o tráfego e o poten-
cial turístico do município.

> O TEXTO ORIGINAL propõe ainda li-
mitar para três o número de vagas de
garagem para cada unidade habita-
cional e regularizar atividades na zo-
na rural, como pocilgas e pedreiras.VENDA NOVA: novas regras

Decisão hoje
sobre curso
de Medicina
em Cachoeiro
CAC H O E I R O

O Tribunal de Contas da
União (TCU) decide hoje, em
sessão marcada para as 14h30,
se libera as 36 novas faculdades
de Medicina do programa Mais
Médicos, do governo federal, in-
clusive a de Cachoeiro de Itape-
mirim, no Sul do Estado, onde
estão previstas 100 novas vagas.

O processo de criação das fa-
culdades foi suspenso desde
novembro pelo TCU, que apura
recurso apresentado por uma
das instituições derrotadas na
disputa e que aponta irregulari-
dades no edital.

Ao todo, estão previstas 2.290
vagas em todo o País. Na quarta-
feira passada, o processo che-
gou a entrar na pauta de discus-
são no Tribunal de Contas da
União, porém não foi votado em
função de um pedido de vistas
do ministro Vital do Rego, que é
formado em Medicina.

O prefeito de Cachoeiro, Car-
los Casteglione, foi a Brasília
ontem, quando participou de
um encontro organizado pela
Frente Nacional dos Prefeitos e
uma rodada de reuniões com os
ministros do TCU.

O prefeito pediu agilidade na
votação do processo. “Esse edi-
tal é um sonho. Faz parte da se-
gunda etapa do programa Mais
Médicos, que corre o risco de
sofrer com desassistência até o
período de formação de novos
p ro f i s s i o n a i s ”, destacou Caste-
g l i o n e.

Por meio de nota, a faculdade
Multivix informou que aguarda
decisão do Tribunal de Contas
da União e prefere não adiantar
mais informações a respeito do
p ro c e s s o.

ALESSANDRO DE PAULA - 11/07/2015

MULTIVIX vai oferecer o curso
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